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Compreender o mundo globalizado em que as singularidades locais são valorizadas como riqueza antes do que como 
dificuldade; Empolgar o empreendedorismo estudantil e profissional para a confecção de projetos autônomos visando à 
conformação de novas áreas de atuação; Habilitar estudantes a atuar na área de operações de gestão e análise para obtenção 
de créditos em regiões indígenas, quilombolas, ribeirinhas, etc., sempre quando envolva questões de especificidades 
etnolinguísticas; Formar uma visão critica acerca das peculiaridades de apoiamento cidadão às populações que vivam à 
margem da "sociedade normalizada", tais como trabalhos de certificação de registros civis, junto a cartórios. FUNASA, 
FUNAI, Secretarias e Ministério da Cultura, além de outros órgãos públicos; Discutir pontos básicos para a elaboração de 
políticas do idioma; Compreender a importância da normalização idiomática por via da Literatura e da normatização 
linguística nas aproximações multilaterais. 

Políticas do idioma. Língua e Dialeto. Cultura, Literatura, Sociedade, Nação e Estado. A Construção da Língua Portuguesa 
frente a outros romances e frente a línguas indígenas. A Língua Portuguesa no Brasil e no Mundo. Língua Portuguesa no 
Brasil e Língua Portuguesa "de Portugal". Amazônia brasileira e situações indígenas. Língua, Literatura, Comércio e 
Globalização. 
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